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Introdução: Para maior controle e segurança no fluxo de dispensação e armazenamento dos medicamentos psicotrópicos 
dispensados em um serviço de emergência, a farmácia satélite deste setor em acordo com a equipe de enfermagem passou a 
realizar rotinas diferenciadas para este grupo de medicamentos. A partir do final do mês de novembro de 2016, estes itens 
passaram a ser dispensados pela farmácia somente no momento da administração ao paciente, mediante solicitação de forma 

ativa pela equipe de enfermagem, com preenchimento de protocolo de retirada.  Na rotina anterior, a dispensação dava-se por 
relatório para as unidades em dois horários durante o dia, contemplando todos os medicamentos prescritos de forma fixa e 
também alguns itens prescritos como “se necessário”. Objetivos: Avaliar o impacto das rotinas implementadas para diminuir o fluxo 
de medicamentos sujeitos a controle especial no serviço de emergência. Método: Foi realizado um estudo transversal buscando 
no sistema institucional os dados de dispensação e estorno de medicamentos controlados de junho de 2016 até maio de 2017. Os 
dados foram tabulados em planilha Excel sendo realizada uma análise descritiva dos mesmos. Resultados: Foram avaliados o 
número de itens estornados e o percentual de estorno com relação ao total dispensado deste grupo de medicamentos. De junho 
até outubro de 2016 (período anterior à alteração da rotina), a média de medicamentos psicotrópicos estornados foi de 1137 itens 
por mês, representando a média percentual de 15,06% do total dispensado. Já a média dos itens estornados após a mudança na 
rotina (de dezembro de 2016 a maio de 2017) foi de 80 itens, representando um percentual médio de 1,95% do total dispensado 
por mês retornando à farmácia satélite. Conclusões: De acordo com os resultados, conclui-se que as medidas realizadas para 
maior controle no fluxo de medicamentos sujeitos a controle especial foram efetivas e devem permanecer em acompanhamento. A 
medida não impacta somente no aumento da segurança do fluxo de medicamentos psicotrópicos, mas também no consumo e giro 
de estoque destes. Palavras-chaves: medicamentos, segurança, rotinas  




